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Declaração de conflito de 
interesse

Declaro não ter nenhum conflito de interesse nesta 

apresentação. E que trabalho como Chief Executive Officer na Abrale –

Associação Brasileira de Linfoma e Leucemia.



A ABRALE – Associação 
Brasileira de Linfoma e 
Leucemia

Desde nossa fundação,
em 2002, já ajudamos
milhares de pacientes em
todo o país. Pautados em
nossos valores,
trabalhamos para
melhorar o acesso ao
diagnóstico, ao
tratamento e à qualidade
de vida das pessoas com
câncer e doenças do
sangue.

MISSÃO
Oferecer ajuda e mobilizar parceiros 
para que todas as pessoas com câncer 
e doenças do sangue no Brasil tenham 
acesso ao melhor tratamento.

VALORES
Nossos valores compreendem: o 
amor, a ética, o profissionalismo, o 
cuidado integral, a igualdade, o 
acolhimento, a fé e a união.

• Mais de 40 mil pacientes cadastrados e beneficiados gratuitamente a cada ano.
• 20 mil médicos e profissionais da saúde capacitados por meio dos programas 

ABRALE.
• Atuação nacional com presença em mais de 273 centros de referências no país.



Impactos da COVID-19 no tratamento oncológico 
Pesquisa digital realizada pelo TJCC em parceria com 

Centro de Estudos Estratégicos da Fiocruz

2020 2021

O seu tratamento sofreu alterações? 
Apesar da queda de 9% entre 2020 e 2021, UM 

a cada QUATRO pacientes ainda sofre os 
impactos da pandemia.

2020 2021

Onde os pacientes impactados realizam o seu 
tratamento? 

A maioria dos pacientes impactados foram os 
usuários do SUS, saltando de 69% em 2020 para 

88% em 2021



Impactos da pandemia da COVID-19 no 
tratamento do câncer

Respostas dos pacientes 

• A porcentagem de pacientes que tiveram problemas para retirar medicamentos, aumentou de
15% em 2020, para 31% em 2021.

• Em 2021 o número de pacientes em tratamento de quimioterapia ou infusão de medicamentos 
que relatou alterações e/ou interrupções no tratamento aumentou. 

• Radioterapia: A maioria dos pacientes que responderam a pesquisa em 2021, relatou que os
procedimentos de radioterapia não sofreram alterações.

• Em relação à Comunicação com o Centro de Tratamento, 31% dos pacientes consideravam essa
relação ruim em 2020, e essa porcentagem aumentou para quase 40% em 2021.

• Mais da metade dos pacientes (61%) relatou que a pandemia irá produzir impacto
negativo sobre acesso ao tratamento oncológico.

Fonte: Abrale -
Pesquisa de Jornada 
dos Pacientes



Dificuldades de acesso ao tratamento 
segundo pesquisa de jornada de pacientes 

❏ 9 pesquisas de Jornada dos
pacientes (2019 e 2022), para os
seguintes cânceres: Mieloma
Múltiplo, Síndrome
Mielodisplásica, Linfoma não
Hodgkin, Linfoma Hodgkin,
Mielofibrose, Leucemia Linfocítica
Crônica, Leucemia Linfóide Aguda,
Leucemia Mieloide Aguda e
Leucemia Mielóide Crônica.

2 em cada 10 pacientes
enfrentaram alguma dificuldade 
para ter acesso ao medicamento 

prescrito pelo médico

Fonte: Abrale -
Pesquisa de Jornada 
dos Pacientes



Mudança de tratamento segundo pesquisas de 
jornada de pacientes 

Precisou mudar de tratamento? 
Distribuição dos motivos da mudança de tratamento 

segundo as jornadas dos pacientes, 2019-2021

Pacientes cujos 
tratamento sofreram 

alterações 

Fonte: Abrale -
Pesquisa de Jornada 
dos Pacientes



Nº de medicamentos antineoplásicos 
descontinuados, definitivos e 

temporários, Brasil, 2019-2022

Nº de medicamentos antineoplásicos descontinuados, 
definitivos e temporários, Brasil, 2019-2021

Nº de medicamentos antineoplásicos vs. disponibilidade 
no mercado, Brasil, 2019-2021

Fonte: Abrale a partir de análise feita pela Sociedade Brasileira de 
Farmacêuticos em Oncologia e Comitê de Farmácia da Abrale 



O desabastecimento dos 
inibidores para LMC e LLA

*Período de falta: julho/21 a março/22

DASATINIBE
9 estados e no Distrito Federal

IMATINIBE
18 estados e no Distrito Federal

NILOTINIBE
4 estados e no Distrito Federal

Manifestação na Avenida Paulista
5 de fevereiro de 2022



Desabastecimento 
O paciente deve ser mais importante que o processo!

Indisponibilidade de 
insumos para produção 
nacional

Falta de competitividade 
no processo licitatório

Ineficiência nos processos 
administrativos

Ineficiência na logística
de compra e distribuição

Ineficiência no planejamento
do Ministério da Saúde 

Restrição orçamentária

Baixa interlocução e 
coordenação com as 
Secretarias Estaduais da 
Saúde 

Gestores

Profissionais 
da saúde 

Indústrias 

Parlamentares

Sociedade

Natureza do problema O câncer não espera
Trata-se de uma 

responsabilidade de todos 



Propostas para soluções

Transparência

❏ Garantir que os pacientes e sociedade
civil estejam devidamente informados

❏ Mitigar impactos psicológicos e
emocionais aos pacientes e familiares

❏ Reduzir as reclamações nos canais de
comunicação governamentais e
institucionais (Associações e Mídia)

❏ Sistema de monitoramento e de
notificação de desabastecimento para a
sociedade civil e classe médica

❏ Divulgação dos cronogramas de compra
e previsões de distribuição às SES e
centros especializados

Gestão

❏ Aprimorar o planejamento da aquisição
dos medicamentos.

❏ Melhorar os processos de aquisição
(Licitação e Modelos de Contrato)

❏ Avaliar adoção de estoque estratégico
emergencial

❏ Fornecer as informações atualizadas e
oficiais para a população

❏ Manter interlocução com as entidades da
Sociedade Civil

❏ Acompanhar a distribuição aos centros
especializados com as Secretarias Estaduais
de Saúde e centros especializados

Marco Regulatório

❏ Revisar o marco regulatório do
Departamento de Assistência
Farmacêutica do MS

❏ Adequar os prazos e otimizar
processos para a abertura do
processo licitatório

❏ Aprimorar modelos de contratos
(cláusulas, riscos, vigência)



Obrigada pela oportunidade!
www.abrale.org.br | (11) 3149-5190

http://www.abrale.org.br/

